










Pancada de chuva após tarde de sol pegou pessoas desprevenidas nas ruas de Lajeado. Em Taquari, foi registra-
da até queda de granizo por cerca de cinco minutos. Especialistas explicam as oscilações climáticas Página 9
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DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Muçum em livro
Os 60 anos da cidade são contados 

na obra do escritor Airto Gomes.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Guarda Municipal
Lajeado vive um novo momen-

to na segurança pública.

Protesto está programado para este domingo

Página 5

Sem respostas, 
família prepara 
ato por justiça

FREDERICO SEHN

Os seis meses do desaparecimento de Jacir Potrich 
serão marcados por missa e manifestação em Anta 
Gorda. O ato é organizado por familiares e ocorre 

após a retirada dos agravantes no processo que trata 
sobre suposto homicídio e ocultação do cadáver do 
gerente da agência local do Sicredi.

A quarta edição do MTB Ri-
ders reuniu quase 600 pessoas 
em Estrela, nesse domingo.

Diversão e emoção 
em meio à natureza

CICLISMO

Granizo e chuva surpreendem o Vale

VIRADA NO TEMPO

Lajeado. No Parque Históri-
co, alunos da Escola Campes-
tre conheceram detalhes sobre 
a imigração e a importância do 
Rio Taquari para o desenvolvi-
mento regional. Página 8

CIRCUITO CULTURAL

História
recontada
às novas
gerações

FALTA D’ÁGUA EM ESTRELA

Linha Santa Rita sofre 
com desabastecimento

Dois anos após acordo entre 
Corsan, Ministério Público e 
governo municipal, problemas 

na distribuição de água no in-
terior do município continuan 
recorrentes. Página 7

Diretor-geral é contra aumen-
to do número de pontos para 
suspensão da CNH. Página 6

NOVAS REGRAS

Sem apoio 
do Detran

CASO POTRICH

FILIPE FALEIRO

FÁBIO KUHN
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Gostei...
Do texto de estreia 

do novo articulista 
do jornal A Hora, Gabriel 
Carneiro Costa. Ele é escritor 
e palestrante. Excelente 
conteúdo. 

Gostei muito...
Da proposta de insta-

lar a unidade do Colégio 
Tiradentes da Brigada 
Militar no prédio do Co-
légio Estadual Manuel Bandeira 
do Bairro Florestal. Também 
conhecido como Colégio Militar, 
vai ser uma importante conquis-
ta para Lajeado e o Vale do Ta-

do efetivo da Brigada Militar e 
as vagas serão complementadas 
através de seleção entre outros 
alunos interessados.

É ruim...
O transporte coletivo 

de Lajeado. Não atende 
as necessidades dos 
usuários. Os problemas se acu-
mulam e a solução não aparece. 
O projeto para reformular o ser-
viço circula no Poder Legislati-
vo. Não dá mais para empurrar 
feito um carro velho.

DEOLI  GRÄFF
deoli@jornalahora.inf.br

A escritora japonesa Yoko 
Tawada, que nasceu em Tóquio e 
mudou-se para Hamburgo (Ale-
manha), escreveu vários livros em 
japonês e alemão � romances, 
poemas, peças teatrais e ensaios. 
O romance �Memórias de Um 
Urso-Polar� foi traduzido do ale-
mão para o português por Lúcia 
Collischonn de Abreu, neta do 
pesquisador e escritor lajeadense 
Wolfgang Collischonn.

A tradução da obra fez parte do 
mestrado dela sobre um tema que 
estuda "exofonia", que consiste 
no estudo de textos escritos por 
pessoas que não escrevem em sua 
língua materna. Lúcia agora está 
fazendo doutorado na universida-
de de Warwick, na Inglaterra, com 
bolsa inglesa.

- O livro tem lançamento previs-
to no Brasil para outubro.

“Memórias de 
um Urso-Polar”

A história dos 60 anos do muni-
cípio de Mucum está contada no 
livro com 300 páginas. O resgate 
tem a autoria do pesquisador e 
escritor Airto Gomes, de Encan-
tado, ocupante da Cadeira nº 23 
da Academia Literária do Vale do 

Taquari. O conteúdo é formado 
por textos, fotos, documentos 
e relatos de quem viveu  e faz 
parte da história do município. O 
lançamento ocorreu no dia 27 de 
maio, em sessão solene da câmara 
de vereadores.

Muçum em livro

A Diocese de Santa Cruz 
do Sul, através da Pastoral da 
Comunicação, reuniu no dia 30 

-
nais de comunicação do Vale do 
Rio Pardo para comemorar o Dia 
Mundial das Comunicações So-
ciais. A outra metade da Diocese, 

- O bispo dom Aloísio Dilli 
fez a acolhida aos participantes, 
destacando que, �numa época 
em que as pessoas tendem a se 
fechar sobre si e se esconder 
atrás das redes sociais, precisa-
mos resgatar Ortega y Gasset, 
para quem eu sou eu e minhas 
circunstâncias�. 

Comunicadores

Biometria
Lajeado tem 59.952 eleitores registrados. Desses, 29.565 já 

-
recem ao Cartório Eleitoral até 11 de março de 2020. É bom não 
deixar para a última hora.

CTG
O CTG Bento Gonçalves programou para o dia 6 de julho o fandan-

go de aniversário. Fundado em 12 de julho de 1954, o Bento comemo-
ra 65 anos de existência. 

Encontro de Família
O 1º Encontro Nacional da Família Rahmeier está marcado 

para o dia 15 de setembro, no Centro Cultural 25 de Julho, de Pa-
nambi. Informações pelo Whatsapp (55) 9 9997 5979. 

Pacto Pela Paz
O programa Pacto Pela Paz, focado na prevenção e na repressão 

-
tório do Sicredi Integração RS/MG, a partir das 19h.

O prefeito de Muçum, Lorival Seixas, o escritor Airto Gomes e o presi-
dente da câmara de vereadores, Paulo Koste

NOITE DO ENGENHO
O Rotary Club de Lajeado-

-Engenho vai promover a 24ª 
Noite do Engenho, um dos 
eventos sociais benemerentes 
mais badalados em Lajeado.  
O local será a sede social do 
CTC. Conforme o presiden-
te Jair Delazeri, uma das 

Fundef. Uma das atrações da 
noite será a entrega do Prêmio 

este ano será conferido para 
o presidente da Fundef, o 
médico Alain Viegas Detobel. 
Merecido reconhecimento.

Alain Viegas vai ser home-
nageado pelo Rotary

Faleceu no dia 3 de maio Lo-
rena Kunz aos 88 anos de idade. 
Ela era esposa do Klaus Kunz, 
já falecido. O casal foi a terceira 
geração da empresa Kunz Már-
mores e Granitos, que iniciou 
suas atividades em 1900 com o 
nome de Cantaria Kunz, funda-

da por Adolf Kunz . Na segunda 

com Arthur Urbano Kunz. É 
uma das mais antigas empresas 
de Lajeado em atividade, sendo 
atualmente gerida por Paulo e 
Clarice Kunz, a quarta geração 
da família.

Os Kunz

Klaus e Lorena Kunz, ambos falecidos, marcaram época na 
construção de jazigos

Livro
O lançamento do livro �Sociedade à Espreita", de Jandiro A. Koch 

tem lançamento programado para o dia 18 de junho, às 19h. O local 
será o auditório do Sesc de Lajeado. 

Capel de Paia
A cultura da cantoria italiana terá 

um evento especial sexta-feira, dia 7, 
com a missa no dialeto vêneto celebra-
da pelo padre Alberto Tremea na ma-
triz de Moinhos. Na sequência, ocorre 

situado anexo à igreja. A promoção é 
do Grupo de Cantoria Italiana Capel 
de Paia, que tem como presidente  
Lurdes Della Bona e a coordenação 
cultural de Jandira Ferri.

Sindicato da 
Alimentação

O presidente para a gestão 
2019/2023 do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias 
Avícolas e Alimentação Geral 
de Lajeado e Região (Stial) 
é Sérgio Luis Fagundes. Ele 
substitui Adão José Goss-
man. A votação ocorreu nos 
dias 22 e 23 de maio. A posse 
será em 29 de junho. 

Colóquio da 
Alivat

O 47º Colóquio Literário da 
Alivat ocorre nesta quinta-feira, 
dia 6, com início às 19h30min, no 
Restaurante Paineira do Clube Tiro 
e Caça. A atração será um Recital 
Literário, com o advogado, escritor 
e músico Ney Arruda Filho e canto-
res convidados. O evento é aberto 
para todas as pessoas interessadas, 

98423-7872.  No local, será servido 
cardápio variado, por adesão. 

Lúcia reside em Londres. Na foto ela está diante do Rio Tâmisa

DIVULGAÇÃO

DEOLÍ GRÄFF 

DEOLÍ GRÄFF



� A Languiru comprou o 
Supermercado Esquinão, 
localizado no bairro Boa União, 
em Estrela. O empreendimento 
familiar funcionava no local 
desde 1992. A inauguração do 
novo mercado da cooperativa 

� Também em Estrela, os 
problemas envolvendo abas-
tecimento de água parecem 
sem solução em algumas áreas 
distantes do centro, e sempre 
servem de argumento para 
quem quer romper contrato 

� Em Arroio do Meio, o MDB 
conseguiu �desfalcar� o PDT 
com a escolha de Mara Forneck 
para a Secretaria de Educação. 
A família dela é pedetista e, com 
o bom trabalho desempenhado 

na pasta, ela deve ser convidada 
para seguir na base do governo 

� Ainda em Arroio do Meio, a 
administração municipal deve 
investir cerca de R$ 8 milhões 
em pavimentações até as elei-

� Já em Lajeado, o governo 
responde ao tópico da semana 
passada sobre o programa 
Avançar Cidades. Segundo o 

-
da não foi 100% liberado. Nesta 
quinta-feira, o prefeito Marcelo 
Caumo vai à Brasília e, entre 
outras demandas, deve visitar a 
Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN), a última �instância� para 

� Também em Lajeado, o 

governo ainda não cumpre a 
legislação sobre a lista de espera 
para cirurgias eletivas. Confor-
me lei protocolada pelo vereador 
Carlos Ranzi (MDB) e aprovada 
em plenário lá em 2017, o dispo-
sitivo precisa estar disponível no 

� Seminário do MDB/RS �O 
Brasil que saiu das urnas� 
reuniu diversos políticos no 
sábado passado, na Univates. 
Entre eles, o ex-ministro Eliseu 
Padilha, e os deputados estadu-
ais Tiago Simon, Edson Brum, 
Vilmar Zanchin, Sebastião 
Melo e Fábio Branco e ainda o 
federal Alceu Moreira.

� Natural de Estrela, a desem-
bargadora Marilene Bonzanini 
tomou posse como presidente 
do TRE-RS.
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E
ste assunto pipocou na 
campanha de 2016. Marce-
lo Caumo, Márcia Scherer 
e Luís Fernando Schmidt 

colocaram a proposta em seus respec-
tivos planos de governo. Por parte 
do Progressista, houve resistência e 
críticas até mesmo de correligioná-
rios ou apoiadores do atual prefeito. 
Mesmo assim, os proponentes da 
ideia venceram a queda de braço e a 
implantação de uma Guarda Munici-
pal em Lajeado é uma realidade.

A preocupação de quem é contra 

para os cofres. Serão servidores efeti-
vos dentro de um orçamento público 
quase saturado pela folha de pessoal. 
Mas o fato é que esse novo efetivo de 
segurança é um dos eixos do Pacto 

na próxima segunda-feira. A ideia ini-
cial é garantir ao menos uma dezena 
de guardas municipais para fortalecer 
o modelo de prevenção abastecido 

por estatísticas. 
-

mento para a segurança pública de 
Lajeado. E tudo passa pelas mãos 
de dois agentes em especial: Paulo 
Locatelli, o Secretário, e Vinícius 
Renner, o Coordenador. Ambos são 
da área e foram escolhidos para suas 
respectivas funções sem o tradicional 
viés político. E quando a técnica se 
sobressai à politicagem, o resultado 
tende a ser positivo.

Além da Guarda Municipal, pode-
mos destacar as ações conjuntas com 

aumento na área de videomonitora-
mento, a compilação de dados e infor-
mações na área de inteligência, novas 
delegacias especializadas, proximi-
dade com Comando-Geral da BM, 
Colégio Tiradentes, e agora a cereja 
do bolo: o Pacto pela Paz. É possível 
sonhar com uma cidade mais segura. 
Desde que as ações se transformem 
em políticas públicas.

Guarda 
Municipal 
em Lajeado

“Ouro Verde”
em Arvorezinha

Jornalistas e empresas 
do Vale do Taquari cos-
tumam chamar o leite de 
�Ouro Branco�. Eu me 
arrisco a chamar a erva 
mate de �Ouro Verde� da 
região alta do Vale. So-
mos polo na produção da 
planta. E recentemente o município de Arvorezinha testemunhou 
um avanço nesta área econômica. Na quinta-feira, represen-
tantes da Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (Sema) 

garantindo segurança jurídica e o uso sustentável de produtos da 

Mesmo com o tempo instá-
vel no sábado, funcionários 
da concessionária CCR Viasul 
trabalhavam na reconstrução 
da parada de ônibus localiza-
da na BR-386, quase em fren-
te ao Atacadão de Estrela. A 
estrutura foi destruída após 
um grave acidente envolvendo 
um caminhão e três veículos, 
na manhã do dia 23 de maio. 
É claro que ainda há muito a 
fazer na principal rodovia do 
Vale do Taquari. Mas a agilida-
de da empresa já é um alento. 
Além disto, as obras de novos 
acessos aos municípios devem 
iniciar em breve!

A situação da Associação Mantenedora do Corpo de 
Bombeiros da Região Alta do Vale do Taquari (Ambra-
vat) é crítica. Na tarde de ontem, direção da entidade es-
teve na câmara de Encantado para falar sobre os repasses 
necessários para custear salários dos oito civis que atuam 
na corporação mista. A folha mensal é de R$ 30 mil. 

pagando. A outra metade é rateada entre seis municípios 
�, Roca Sales, Muçum, Nova Bréscia, Doutor Ricardo, 
Relvado e Coqueiro Baixo. Apenas o último está em dia.

TIRO CURTO

Um bom sinal!

Bombeiros em Encantado

Na coluna de sábado escrevi sobre a demora na 
votação do projeto de lei que antecede a licitação do 
transporte público de Lajeado, protocolado em de-
zembro de 2018. Pois tudo indica que esta matéria 
será votada na sessão de hoje da câmara, com mui-
tas emendas, o que é absolutamente normal quando 
se trata de um tema de tamanha complexidade. O 
PL está na ordem do dia. Basta saber se nenhum 
vereador pedirá vistas à proposta. Também será 
votado na sessão de hoje o PL que busca proibir a 
distribuição de canudos plásticos no comércio. 

O assunto �agrotóxico� está sempre em voga. E 
quando surgem bons exemplos, é bom divulgar. Em 
Roca Sales, mais de três mil embalagens vazias de 
agrotóxicos foram recolhidas no interior. No total, 76 
produtores se envolveram no mutirão, cujo objeti-
vo é destinar corretamente o material coletado nas 
propriedades, evitando assim a contaminação do solo 
e da água. Todos atenderem as exigências relativas à 
�tríplice lavagem�, deixando as embalagens vazias 
e em ambientes adequados. Em Teutônia, mutirão 
ocorre nos dias 12, 13 e 14 de junho.

Transporte públicoAgrotóxicos recolhidos 

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br
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ESTRELA 

C
-

-

-

-

-

-

-

-

TORNEIRA SECA

Dois anos após acordo 

firmado entre Corsan, 

município e Ministério 

Público, moradores 

da Linha Santa Rita 

seguem convivendo 

com problemas 

de abastecimento 

frequentes

-

-

Dornelles paga a conta dentro do prazo, o que não garante água na torneira

MATHEUS CHAPARINI

ABAIXO DA MÉDIA

- De acordo com a Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) aponta que um 
ser humano precisa de no 
mínimo 110 litros de água 
por dia para suas necessi-
dades básicas.

- No Brasil, a média de con-
sumo diário é de 154 litros, 
de acordo com o Ministério 
das Cidades.

- Na Linha Santa Rita, a 

litros diários por pessoa, 
considerando um abas-
tecimento por semana e 
desconsiderando o consumo 
dos animais.

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Roupa é lavada na casa da %lha, de onde Venilde traz água em garrafas

LAJEADO

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-Executivo conta com tempo 
seco para recuperar outras 
ruas da cidade

DIVULGAÇÃO
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FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

LAJEADO

�O
s produtos que vi-
nham da capital 
e também as ri-
quezas da região 

dependiam do Rio Taquari. Tanto 
para puxar as cargas das margens, 
quanto para levar aos barcos, era 
preciso a maxambomba.�

O equipamento usava tração 
animal para transportar as car-
gas da barranca acima ou abaixo. 
Uma réplica foi apresentada para 
alunos do 4º e 5º ano da Escola 
Municipal Campestre. A explica-
ção de como funcionava partiu do 
historiador e integrante da Acade-
mia Literária do Vale do Taquari 
(Alivat), Wolfgang Hans Collis-
chon. �Foram vários dias pen-
sando em como poderia mostrar 
como era antes�, diz.

O encontro na manhã de ontem 
ocorreu no Parque Histórico e faz 

A Hora � Como é dividir um 
pouco dessa história com um 
público tão jovem?
Wolfgang Collinshorn � Aí que 
está. Quando aceitei, pedi para 
saber qual o público, para não 
ser surpreendido. É muito dife-
rente. Para adolescentes é mais 
difícil. Para a faixa etária até o 5º 

participam, tem curiosidade. 
Querem vir bem perto conhecer 
a maxambomba. A gurizada 
gosta dessas geringonças.
Para os adolescentes, sinto 
que, por vezes, eles perdem 
uma etapa importante da vida. 
Acham que toda a sabedoria 
está no celular. Não estão 
acostumados a lerem textos 
mais extensos, a estabelecer 
relações, interpretar e debater 
pensamentos. Isso é preocu-
pante. Sempre digo, aqueles 
que se interessam, os curiosos 
e atentos, serão os nossos 
líderes no futuro.

Quanto tempo para fazer a 
réplica da maxambomba?
Collinshorn � [risadas]. 
Vários dias. Sempre acrescen-
tava alguma coisa. Primeiro 
elaborei na minha mente como 
faria. Fui tendo ideias aos pou-
cos. Não é em um dia que faz 

-
trar os materiais, buscar car-
retel para ser os cabos. Depois 
o que fazer de vagão. Peguei 
uns carrinhos para ilustrar o 
funcionamento dos vagões.

Onde era a maxambomba de 
Lajeado?
Collinshorn � Tinham três. 

Aranha, na chamada praia, 

antes da foz do Saraquá. 

as companhias de navegação. 
A mais famosa foi a Arnt.

Por quanto tempo o equipa-
mento foi usado?
Collinshorn � A navegação 
funcionou até meados de 1950. 

comprava coisas de Porto 
Alegre e tudo vinha no barco. 
Barranco acima os itens vin-
ham pela maxambomba. Até 
nas minhas pesquisas foi difícil 
conseguir registros. Naqueles 
anos poucos tinham câmeras 

A barragem de Bom Retiro 

Rio Taquari. Faz anos que o 
transporte hidroviário não 
ocorre na região. Como ava-
lia essa situação, depois de 
tantos anos, o rio não fazer 
mais parte do cotidiano das 
cidades?
Collinshorn � É uma pena. 
Viajei pela Europa algumas 
vezes e lá, em qualquer arroio, 
há navegação. Eles escavam o 
canal e deixam preparado para 
os barcos. Quando vê, estamos 
em uma área rural e aparece um 
baita navio. São vias que não 
precisam de recapeamento. É 
um transporte mais barato. 
No regime militar, houve 
uma tentativa de reavivar a 
navegação junto com as fer-
rovias. No regime militar, o 
presidente Geisel sonhava em 
reavivar a navegação. Uma 
pena que não deu certo. Em 
um país como o nosso, com 
tantos rios, não usar a hidro-
via é um desperdício.

Encontro reconta 
a história para 
novas gerações
Crianças e 

adolescentes 

conhecem detalhes 

da imigração e a 

importância do 

Rio Taquari para o 

desenvolvimento 

regional

�A gurizada gosta
dessas geringonças�

Integrante da Alivat, historiador, professor e ex-bancário, Wolfgang 
Hans Collischon, é um dos palestrantes do Circuito Cultural. Para 
facilitar o aprendizado dos alunos, construiu uma caxambomba, 
equipamento usado no passado para transportar e retirar as caixas 
das embarcações.

também é uma experiência mar-
cante, realça a professora. �Eles 
adoram. Sempre que temos al-
guma saída é diferente.� Além da 
conversa com o historiador, os 
estudantes também conheceram 
as peculiaridades do parque, visi-
taram a Casa de Cultura e acompa-
nharam um momento para conta-
ção de histórias.

As visitas ao parque histórico 
começaram em fevereiro. O proje-
to contempla 20 escolas. São 18 da 
rede municipal e duas da estadual. 
�O retorno tem sido muito posi-
tivo. As direções nos contatam e 
elogiam as visitas�, conta uma das 
fundadoras do Centro de Cultura 
Alemã, Vânia Purper Worn.

�É uma oportunidade para mos-
trar como era a vida antes. Tudo era 
mais difícil. Bem diferente da reali-
dade de hoje.� O Centro de Cultura 
Alemã teve o projeto de resgate his-
tórico aprovado pelo chamamento 
público do programa Circuito Cul-
tural. Essa etapa será encerrada na 
próxima semana.

Circuito Cultural
Três instituições foram selecio-

nadas para o programa. Cada uma 
em uma área de atuação. A Or-
questra de Concertos de Lajeado 
(Oclaje) promove o Arte por toda 
a Parte, com apresentações musi-
cais pelos bairros.

Já o piquete Morro Santo faz 

cultura gaúcha nas escolas. Por 

leva os alunos ao Parque Histórico 
para momentos de resgate sobre a 
formação da cidade e da região.

�Quando começamos a elabo-
rar o projeto, lá em 2017, tínha-
mos em mente a necessidade de 
um melhor aproveitamento do 
parque. Conseguimos unir o útil 
ao agradável�, realça o secretário 
de Cultura, Esporte e Lazer, Car-
los Reckziegel.

O investimento no projeto pas-
sou dos R$ 140 mil. Deste total, 
R$ 100 mil provêem do Fundo de 
Apoio à Cultura e o restante é a 
contrapartida do município.

parte do projeto Circuito Cultural. 
�É uma aula diferente. Na aula, 
estamos trabalhando a formação 
do município. Esse momento for-

talece esse aprendizado�, acredita 
a professora Zoila Maciel.

Sair da escola e ter uma manhã 
de aprendizado em outro local 

Collinshon contou como era a relação das cidades com o Rio Taquari

Réplica ilustra como era feito o transporte de caixas às margens do rio

Entre a fantasia dos livros e o passado da região, aula para estudantes do Campestre foi no Parque Histórico

FOTOS FILIPE FALEIRO
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VALE DO TAQUARI

A
ntes restrita aos grupos 
prioritários, a campa-
nha de vacinação contra 
a gripe foi aberta ontem 

para a população em geral, con-
forme determinação do Ministério 
da Saúde. E a correria para ga-
rantir as  doses resultou em uma 
grande procura nas unidades bá-
sicas de saúde do Vale do Taquari, 

dos postos.
Em Lajeado, a procura foi tão 

grande que, à tarde, havia doses 
disponíveis apenas nas unidades 
básicas do Centro e dos bairros 
Campestre e Conservas. Dos gru-
pos prioritários no município, 
somente grávidas e puérperas 

CONTRA A GRIPE

Vacinação alcança 
84% do público-alvo 
nas cidades do Vale

Voltada inicialmente 

aos grupos 

prioritários, 

imunização contra o 

vírus passou 

a ser oferecida a 

toda a população 

desde ontem

não atingiram a meta de 90% da 
vacinação.

�Estamos com uma cobertu-

-
mos um chamamento ao longo do 
dia�, explicou a coordenadora da 
Vigilância Epidemiológica, Julia-
na Demarchi. Ela estima que mais 

-
rante a manhã e tarde de ontem.

Segundo Juliana, não há previ-
são do Estado liberar mais doses 
da vacina para os municípios, 
mas se isso ocorrer, elas devem 
ser oferecidas somente na unida-
de central.

Estrela ainda não 

atingiu meta em 

dois grupos

A movimentação foi grande 
também em Estrela. Nas primei-
ras horas da manhã, mais de 600 
pessoas aproveitaram para se 

o estoque acabasse ainda ontem 
ou, no máximo, hoje pela manhã.

O estoque acabou rapidamente 
nas unidades menores e a con-
centração de pessoas foi maior 
principalmente na UBS Central. 

-
nados momentos do dia. No mu-
nicípio, a cobertura não atingiu 
a meta entre as crianças (73%) e 
gestantes (77%), segundo o últi-
mo levantamento.

84,9 mil doses 

aplicadas na região

quando havia sido divulgado o 

16ª Coordenadoria Regional de 
Saúde, 84.975 pessoas foram va-
cinadas no Vale desde o começo 
da campanha. O percentual repre-
senta 84% do público-alvo.

�Nossa meta é vacinar 101.676 
pessoas. Estamos bem acima da 
média do Estado e de outras regi-
ões. Mas a ideia é chegar aos 90% 

coordenador interino da 16ª CRS, 
Sérgio Schmidt.

Dos 37 municípios da área de 
cobertura da 16ª CRS, somente 12 
municípios atingiram a meta de 
vacinar 90% das crianças e comor-
bidades. Já entre as gestantes, 16 
cidades alcançaram o objetivo ini-
cial da campanha. Imigrante, com 

o menor percentual de todo o Vale.
Durante a campanha, iniciada em 

abril, o RS teve mais de 3 milhões 
de pessoas vacinadas, o que repre-
senta 80% de cobertura dos grupos 
prioritários. Entre os públicos-alvo, 
idosos, professores e puérperas fo-
ram os únicos a superaram a meta de 
90%. Por isso, há uma recomendação 
para que as secretarias municipais de 

para que os grupos das crianças, ges-
tantes e pessoas com comorbidades 
atinjam 90% de cobertura.

Em Lajeado, centenas de pessoas compareceram ontem ao Posto de Saúde Central para a imunização
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